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Dom Carmo Rhoden, Bispo da Diocese
de Taubaté, fala com exclusividade sobre

a renúncia de Bento XVI e desabafa:
“Não somos bons evangelizadores

para os jovens. Somos falhos nisso” 
Pág. 7

Renúncia do Papa

Baixa no governo
Emerson Tanaka, Secretário de

Serviços Urbanos, pede demissão
Pág. 3

Igreja Católica entre
a cruz e a espada

70 anos
José Carlos Sebe Bom Meihy

faz um balanço de vida
Pág. 11

Reportagem
Justiça do Trabalho bloqueia R$ 1,5 
milhão da empresa EB Alimentação 

para pagar merendeiras. Pág.  6

Entidade centenária
ACIT faz 114 anos e promove o

empreendedorismo em parceria 
com a PMT e o Sebrae. Pág. 15

Novo revés de Peixoto
Tribunal de Justiça congela

bens de Roberto Peixoto e de Júlio
César de Oliveira, ex-assessor. Pág. 6

Ação moralizadora
Vereadores aprovam a lei Ficha Limpa 

para a administração municipal
Pág. 6

Ofensiva petista no Vale
Presidente Dilma Rousseff injeta 

R$ 800 mi em São José dos Campos e
somente R$ 3 mi em Taubaté. Pág. 12re
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Neste domingo, dia 10/03/2013, o Programa
Diálogo Franco com Carlos Marcondes contará 
com a presença do Comandante da Delegacia
da Capitania dos Portos em São Sebastião, 
Capitão-de-Fragata Alexandre Motta de Sousa, 
às 09h da manhã, na TV Band Vale. Não perca!
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1- Na pausa para o cafezinho na Dona Bella Casa de Delícias, o arquite-
to Benedito Assagra Ribas Mello, Benê para os amigos, não se cansa 

de repensar, em plena Praça Félix Guisard - Praça da CTI, os hoje frágeis 
pilares da antiga Taubaté.

2    - Marcelo Gouvêa recebe a visita e o abraço do irmão Fábio Gouvêa 
no domingo, 3, com direito a boas lembranças debruçados nas foto-

grafias do álbum de família e barquetes da Dona Alzira.

3 - Lembrando-nos que em tempos pós-modernos temos todos, certa-
mente, dias de Cassiano Ricardo quando sentimos ter o dobro dos 

anos que a certidão nos dá, a professora Elzira Yoko Uyeno, docente do 
curso de Letras e do programa de mestrado em Linguística da Unitau,  
trabalha conceitos caros à psicanálise, trazendo-os à nossa vida cotidia-

na, com uma linguagem mais acessível e nem por isso menos precisa. 
Confira em http://migre.me/dyU3K

4 - O incansável Sérgio Seiji, instrutor do Sesc Taubaté, é outro que não 
para de inventar desafios e vai levar seu grupo do Clube da Corrida 

para conquistar muitas medalhas na tradicional prova General Salgado.

5 - Posando para o lookbook de uma casa de bambas, Luciana Macedo 
e Bruna Gigli exibem o sorriso e pausam o tricô, em mesa animada 

e ruidosa.

6 - Felizes da vida, Raíssa Bueno e Luiz Gustavo Campos Barbosa se-
guem protagonizando cenas românticas e esbanjando afinidade com 

o reduto mais cool de Taubaté.
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Quem manda no Palácio Bom Conselho?
No movimento sindical é comum ouvir: “Peão que tem muito chefe, não tem nenhum”.
Na avenida Tiradentes e arredores parece que acontece o mesmo: administração que tem muito chefe...

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tucano incomodado 1
Mauro Taddeo é um tucano 

militante junto às redes sociais 
e movimentos democráticos 
que marcaram as manifestações 
contra o então prefeito Roberto 
Peixoto. Incomodado com o pa-
pel que Bernardo Ortiz, o pai, 
estaria desempenhando junto ao 
governo do Ortiz Jr, ele chiou.

Tucano incomodado 2
Taddeo escreveu: “Se estiver 

ocorrendo dentro da Prefeitura, 
o que não creio e deve ser bem 
esclarecido, o fato do Sr. Ber-
nardo Ortiz, ex-prefeito, estar 
dando ordens e deliberando di-
retamente assuntos de gestão, 
seria uma aberração na admi-
nistração do Sr. Ortiz Junior, 
onde se prega e se deseja que 
o Prefeito eleito de fato gover-
ne exclusivamente pelas suas 
próprias decisões e responsabi-
lidades. (...)Taubaté precisa e o 
POVO assim espera. ” 

Tucano incomodado 3
Consultado, Ortiz Jr apenas 

respondeu que seu pai o tem aju-
dado muito, toma café com ele 
quase todas as manhãs. “É o esti-
lo dele. Ele me ajuda muito”. Mes-
mo assim, foi devidamente infor-
mado sobre a versão que corre a 
respeito e muito bem resumida 

pelo tucano Taddeo. Tia Anas-
tácia cofia suas madeixas antes 
de pensar em voz alta: “Tem que 
ser como a mulher de César. Não 
basta ser honesta, tem de pare-
cer honesta”. Pano rápido.

FDE, versões e boatos 1
Bernardo Ortiz, o pai, final-

mente foi defenestrado da Fun-
dação para o Desenvolvimento 
da Educação. Tem muita gente 
afirmando que a nota divulgada 
por Tia Anastácia sobre a con-
trariedade do governador Geral-
do Alckmin com o ex-prefeito da 
terra de Lobato cinco dias antes 
da informação oficial não foi 
mera coincidência.

FDE, versões e boatos 2
Tia Anastácia garante que 

mantém boas relações com al-
guns inquilinos do Palácio dos 
Bandeirantes. Mas informa que 
apesar dos boatos, não existe 
nada de novo e muito menos de 
concreto a respeito dos proces-
sos que envolvem os dois Ber-
nardo, pai e filho. E mesmo que 
seja julgado desfavoravelmente, 
os recursos que serão interpos-
tos poderão se estender por todo 
o mandato. “Vixe, falei demais!”

Mancadas da PM
Em menos de 24 horas, o 

nome da Polícia Militar foi en-
volvido em episódios lamentá-
veis. No dia 5, um adolescente 
foi atingido por quatro disparos 
de arma de fogo. Ao ser socor-
rido, o jovem falou que o atira-
dor usava roupas semelhantes 
às usadas pela Polícia Militar. 
No dia seguinte, um rapaz com 
problemas mentais morreu du-
rante uma abordagem policial 
no distrito do Quiririm. “Hiiiii, 
mais dois abacaxis para a minha 
amiga Nikoluk descascar”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia.

Dança das cadeiras 1
A semana começou quente 

na terra de Lobato. Na segunda-
feira, dia 4, eram fortes os boa-
tos de que a secretária de Saúde, 
Aldinéia Martins, seria defenes-
trada pelo prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB). O tucano havia recebido 
reclamações de vereadores so-
bre o desempenho da secretária 
durante a prestação de contas 
do quarto trimestre de 2012, re-
alizada na Câmara Municipal no 
dia 27. Causou polêmica a afir-
mação da secretária de que “bra-
sileiro gosta de fila” por ser uma 
“questão cultural”. No frigir dos 
ovos, Aldinéia saiu da reunião 
como secretária da Saúde. “Até 
quando vai seu prazo de valida-
qde?” pergunta Tia Anastácia.

Dança das cadeiras 2
Na terça-feira, 5, foi a vez 

do secretário de serviços urba-
nos pedir para sair. Segundo 
a versão oficial, o engenheiro 
Emerson Tanaka alegou falta 
de estrutura para trabalhar – 
gente, máquinas e equipamen-
tos - e baixa remuneração. Ele 
preferiu se dedicar ao seu es-
critório de engenharia.

Ortiz Chateaubriand
Júnior? 1

O prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) tem 10 funcionários na 
área da comunicação da prefei-
tura, entre profissionais e esta-
giários. Mesmo assim, a cúpula 
do Palácio Bom Conselho debate 
a edição de um jornal próprio 
para falar sobre as ações do pre-
feito. Ele será distribuído gratui-
tamente nos bairros da cidade e 
deve ser chamado de “Infotau”. 
Inicialmente, o folhetim terá so-
mente 4 páginas.

Ortiz Chateaubriand
Júnior? 2

O jornal funcionaria da se-
guinte maneira: a população 
envia a reclamação para o jor-
nal e a “reportagem” será a res-
posta da prefeitura para o pro-
blema. Um ótimo negócio para 
os inquilinos do Palácio Bom 

Conselho: a população reclama, 
a prefeitura tem o controle das 
informações publicadas e ain-
da divulga as ações do prefei-
to para resolver os problemas 
apontados.  Tia Anastácia des-
confia que o jornal do prefeito 
não será apresentado como jor-
nal da prefeitura. 

Mobilização
Tem gente na cidade empe-

nhada na criação da Associação 
dos Amigos de Taubaté (AMA-
TAU), uma entidade jurídica 
de direito privado e sem fins 
lucrativos. Um dos objetivos é 
despertar no cidadão a consci-
ência de que ele tem o poder de 
mudar os rumos da sociedade. 
No dia 2 de março, em pleno sá-
bado, um grupo de cidadãos se 
reuniu para debater os rumos 
da associação e lavrou a primei-
ra ata. A ver.

Tucanos focados na Saúde
Depois da proposta para 

instituir a internação domiciliar 
em Taubaté, com o objetivo de 
liberar leitos hospitalares, os 
vereadores tucanos Digão e Bi-
lili propuseram o agendamento 
telefônico de consultas médicas 
para idosos portadores de defi-
ciência e demais pacientes pre-
viamente cadastrados.



Justiça do Trabalho bloqueia
R$ 1,5 milhão da EB Alimentação

4 REPORTAGEMpor Marcos Limão texto e fotos

É o valor previsto para indenizar 347 merendeiras demitidas após a prefeitura romper contrato
da EB Alimentação que foi substituída pela empresa SHA Alimentos, contratada sem licitação
pelo prefeito Ortiz Júnior (PSDB) por R$ 10 milhões a título de contratação emergencial por causa
do início do ano letivo e da falta de tempo hábil para realizar licitação; vereadores querem investigar o caso

Manhã de sábado, 2. 
Um movimento atípi-
co chamou a atenção 
na Câmara Municipal. 

Enquanto o vereador Luizinho da 
Farmácia (PR) saía calmamente do 
poder Legislativo com os jornais 
do dia embaixo do braço, cerca 
de 250 funcionárias da empresa 
EB Alimentação Ltda. ingressa-
vam na galeria do Plenário Juarés 
Guisard para uma reunião com os 
representantes do Sindicato das 
Refeições Coletivas de São José 
dos Campos e Região. Não havia 
um único parlamentar sequer na 
reunião, apenas um assessor do 
vereador Paulo Miranda (PP). 

As trabalhadoras - aflitas por 
não terem recebido nenhum centa-
vo das verbas indenizatórias a que 
têm direito após serem demitidas 
pela empresa em virtude do con-
trato rescindido pela Prefeitura de 
Taubaté em 21 de janeiro de 2013 
- ficaram mais tranquilas com a 
notícia divulgada pelo sindicato: 
a 2ª Vara do Trabalho de Taubaté, 
no dia 26 de fevereiro de 2013, 
determinou o bloqueio dos crédi-
tos que a empresa EB Alimentação 
Ltda. detém junto às prefeituras 
de Campinas e Atibaia até atingir 
o montante de R$ 1.449.106,68, 
que representa as indenizações 
trabalhistas. Essa decisão garan-
te o ingresso da ação trabalhista 
principal, que vai reivindicar todos 
os direitos trabalhistas garantidos 
pela legislação. 

Foi uma resposta rápida da 
Justiça do Trabalho. O sindicato 
havia ingressado no mesmo dia 
com a ação judicial em virtude 
de uma reunião realizada dias an-
tes com os representantes da EB 
Alimentação. Na ocasião, foram 
informados que “neste momento, 
não há possibilidade de honrar os 
pagamentos de FGTS, TRCT e mul-
ta de 40% dos trabalhadores”.

Só com o FGTS, a empresa tem 
dívida de cerca de R$ 630 mil. No 
dia 16 de julho de 2012, a EB já 

havia firmado um acordo com a 
Caixa Econômica Federal para sal-
dar a dívida em 180 parcelas de 
R$ 3.519,26. Era a prova de que 
a EB Alimentação Ltda. não estava 
depositando o FGTS das trabalha-
doras.

Nada explica ta-
manha inadimplên-
cia de uma empresa 
extremamente bene-
ficiada pelo governo 
passado quando o 
ex-prefeito Roberto 
Peixoto chegou a 
desobedecer a uma 
ordem judicial ema-
nada da Vara da 
Fazenda Pública ao 
insistir em pagar R$ 
23 milhões/ano pelo 
serviço de qualidade 
duvidosa quando a 
Justiça determinava 
o pagamento de R$ 
15 milhões/ano à 

empresa EB Alimentação Ltda. pela 
merenda. Peixoto desobedeceu a 
Justiça até o final de seu mandato.

Por conta disso, o governo de 
Ortiz Júnior (PSDB) já inscreveu na 
Dívida Ativa o montante de R$ 35 

milhões que foram pagos indevida-
mente pelo governo Peixoto, que 
será executada pela prefeitura.

 
S.H.A. Alimentos

Após o rompimento do con-

trato com a EB, entrou em cena a 
S.H.A. Alimentos. Chamou a aten-
ção o fato de a empresa ter sido 
contratada emergencialmente 
duas vezes pelo atual governo. A 
primeira prevê o fornecimento dos 
produtos ao custo de aproximada-
mente R$ 6 milhões; enquanto 
que a segunda trata do preparo da 
merenda escolar ao custo de cerca 
de R$ 4 milhões. 

O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
justificou as contrações sem licita-
ção. Segundo ele, não havia tempo 
hábil para realizar a licitação antes 
do início do ano letivo, marcado 
para a primeira quinzena de feve-
reiro, haja vista que o contrato com 
a EB Alimentação ter sido encerra-
do no dia 21 de janeiro de 2013.

Além disso, outras polêmicas 
envolvem a empresa contratada 
pelo Palácio Bom Conselho. Uma 
delas se refere aos seus bens blo-
queados pela Justiça Federal por 
envolvimento em um suposto 
cartel formado no município de 
Pindamonhangaba, onde a em-
presa Verdurama saiu vencedora 
da licitação. Outra, é o fato que 
a empresa, que prestava serviço 
para a Prefeitura de São José dos 
Campos, doou R$ 300 mil para a 
campanha de reeleição do então 

Merenda Escolar

Câmara Municipal ficou lotada na reunião do sindicato com as merendeiras



Merenda escolar: história e desmandos

Financiado com recursos do Tesouro Nacional, o 
Plano Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
prevê assistência financeira aos gestores públi-
cos para garantir no mínimo uma refeição diá-

ria aos estudantes da rede pública de ensino. Apesar 
de ter sido criado em 1983, o PNAE é fruto de políticas 
que começaram a ser formuladas nos anos 1940, pelo 
governo Getúlio Vargas. 

Em 1972, foi criado o Instituto Nacional de Alimen-
tação e Nutrição (INAN) autarquia vinculada ao Minis-
tério da Saúde para assistir o governo na formulação da 
política nacional de alimentação e nutrição que levou ao 
Programa Nacional de Alimentação e Nutrição (Pronan).  
A partir de 1988, a alimentação escolar passou a ser pre-
vista através do inciso VII do artigo 208 da Constituição 
Federal por meio de “programas suplementares”. E a lei 
11.947, de 2009, garantiu, além da alimentação “saudável 
e adequada” e da participação da comunidade no “contro-
le social” das ações dos poderes públicos, o repasse au-
tomático de verbas oriundas do Fundo Nacional para o 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), sem a necessidade 
de convênio, para a execução do PNAE.

São inúmeros os benefícios dos estudantes que 

têm suprido as necessidades nutricionais diárias com 
as refeições de qualidade servidas nas escolas. Além 
de melhorar o desempenho escolar, observa-se a re-
dução da evasão e da repetência escolar. Contudo, em 
muitos casos a lei não consegue produzir os efeitos 
desejados. São muitas as críticas e denúncias - princi-
palmente no que diz respeito ao desvio de recursos do 
erário e o pagamento de propina aos gestores públicos 
- relacionadas aos contratos firmados entre o poder 
público e empresas privadas para o fornecimento da 
merenda escolar. Cunhou-se até o termo “Máfia da 
Merenda” para designar certos esquemas criminosos.

No dia 8 de maio de 2011, por exemplo, o programa 
Fantástico da TV Globo exibiu reportagem “super especial”, 
conforme o apresentador Zeca Camargo, para denunciar 
a chamada Máfia da Merenda. Durante 30 dias, o repór-
ter Maurício Ferraz visitou mais de 50 escolas estaduais 
e municipais de cinco estados: São Paulo, Goiás, Bahia, 
Paraíba e Rio Grande do Norte. Foram exibidas imagens 
com comida estragada nos estoques de algumas delas e 
o momento em que estudantes de uma escola municipal 
em Natal, no Rio Grande do Norte, foram dispensados das 
aulas por que não havia o que comer na escola.

Ao falar sobre a realidade da terra de Lobato, a repor-
tagem sobre a Máfia da Merenda mostrou o envolvimento 
do ex-prefeito Roberto Peixoto e da ex-primeira-dama Lu-
ciana Peixoto em casos de corrupção. Para ser mais claro: 
teriam recebido propina da EB Alimentação Ltda, empresa 
que fornecia merenda escolar em Taubaté. 

Um dos depoimentos mostrados pelo Fantástico 
foi o de Genival Santos, sócio de uma das empresas 
que ganhou diversas licitações para fornecer merenda 
escolar. Ele falou em repasse de 10% do valor do con-
trato a título de propina. O empresário confessou ao 
Ministério Público que os estudantes recebiam refei-
ções de “péssima qualidade”. Em seguida, a TV Globo 
exibiu trechos do depoimento de Fernando Gigli Tor-
res, ex-chefe de gabinete do prefeito Roberto Peixoto, 
prestado ao Ministério Público numa investigação so-
bre a Prefeitura de Taubaté. Ele disse que durante três 
anos recebeu o dinheiro da propina para o casal pala-
ciano, servindo como uma espécie de mula para eles.

Três dias depois o ex-prefeito convocou uma en-
trevista coletiva para dizer que as denúncias apresen-
tadas pelo Fantástico eram fruto de intrigas políticas 
promovidas pelos seus adversários.

prefeito Eduardo Cury.
Com sede em Jacareí, a SHA 

está hoje entre as maiores cozi-
nhas industriais do estado de São 
Paulo. Fornece alimentação desde 
o Palácio dos Bandeirantes até os 
presídios paulistas. Começou as 
atividades em 1968, quando o em-
presário paulistano David Fernan-
do dos Santos Azevedo assumiu o 
“Restaurante Santa Helena” em São 
José dos Campos. Em 1987, teve 
início a SHA, que, em 1994, come-
çou a fornecer alimentação para 
órgãos públicos.

É inegável a melhora na quali-
dade da comida servida nas escolas 
em Taubaté, segundo constataram 
aliados e opositores do governo 
municipal. A confiança é tamanha 
que o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
chegou a convidar os repórteres do 

Jornal CONTATO para almoçar em 
qualquer unidade de ensino para 
testar a qualidade da merenda. Se-
gundo o prefeito, a carne servida 
seria da marca “Friboi”.

Pelos menos qua-
tro vereadores na 
Câmara Municipal 
se propuseram a in-
vestigar o contrato 
do Palácio Bom Con-
selho com a SHA: os 
petistas Vera Saba, 
Salvador Soares, 
Pollyana Gama (PPS) 
e Noilton Ramos 
(PSD). Até o momen-
to, não existe qual-
quer registro concre-
to de irregularidades 
nos processos de 
contratação. Apenas 

indícios de superfaturamento fo-
ram apontados pelo Jornal OVALE 
em uma reportagem publicada no 
dia 5 de março, mostrando que 
pelo menos 13 itens dos produtos 
fornecidos pela SHA têm preços 
superiores à média dos super-
mercados da região. A prefeitura 
rebateu as informações porque 
não sabe como o jornal registrou o 
preço por produto quando a com-
pra é feita por lotes. 

A Prefeitura de Taubaté e a 
SHA também refutaram a hipótese 
de superfaturamento uma vez que 
os preços apresentados pela repor-
tagem, além de terem sido compa-
rados indevidamente, não contem-
plavam os custos com a logística 
- armazenamento e transporte dos 
alimentos refrigerados - embutidos 
nos preços, uma vez que a firma 
faz três entregas semanais em cada 
uma das 125 escolas diferentes, de 
acordo com o cardápio pré-estabe-
lecido e a capacidade de armazena-
mentos de cada unidade de ensino.

Das 347 funcionárias da EB 
Alimentação, 180 optaram por 
serem contratadas pela SHA que 
aproveitou a reunião com o sin-
dicato na manhã de sábado, dia 
2, para entregar as carteiras de 

licitação para contratar a nova 
fornecedora da merenda escolar 
uma cláusula que garante o piso 
salarial para as merendeiras, que 
está em torno de R$ 780.

No dia 6 de março, vereador 

trabalho devidamente registra-
das. Essas merendeiras passam 
por um período de experiência, 
até porque o contrato com a 
SHA, por ser emergencial, deve 
durar no máximo 180 dias.

Segundo Adilson Ferreira de 
Castilho, dirigente do Sindicato 
das Refeições Coletivas de São 
José dos Campos e Região, o pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB) se com-
prometeu a colocar no edital da 

Digão (PSDB) apresentou projeto 
de lei ordinária que obriga o poder 
Executivo a divulgar o cardápio da 
merenda escolar no site da Prefei-
tura de Taubaté e em local visível 
nas unidades escolares. O local a 
ser exposto deve ser de fácil aces-
so a pais e alunos. A medida pode 
resultar em mais fiscalização por 
parte da comunidade e denúncias 
caso a refeição não corresponda 
ao cardápio estabelecido. 

Protesto preparado pelo vereador Salvador Soares (PT) na Câmara contra
o suposto superfaturamento da merenda. Foto Bernardo Guerreiro

Além de não pagar os direitos trabalhistas 
das merendeiras, a EB Alimentação

deixou de depositar o FGTS, o que
gerou um débito de R$ 633 mil



Câmara Municipal aprova Ficha Limpa para Taubaté

6 REPORTAGEM

por Karolina Alvarenga

Na sessão extraordiná-
ria de terça-feira, 5, 
os vereadores aprova-
ram por unanimidade 

o projeto de lei que instituiu a 
condição de Ficha Limpa para 
os servidores municipais. De 
autoria do vereador Jeferson 
Campos (PV), o projeto prevê 
que condenados por órgãos 
colegiados do poder Judiciário, 
por crimes eleitorais e contra a 
fé, a administração pública ou 
patrimônio público e privado, 
estão impedidos de ocupar car-
gos comissionados. A proibição 
se estende a quem teve contas 

Projeto de lei aprovado pelo Legislativo impede a nomeação para cargos comissionados
de pessoas condenadas pela segunda instância da Justiça

relativas ao exercício financeiro 
de cargos ou funções públicas 
rejeitadas por irregularidade 
insanável que configure impro-
bidade administrativa. A pres-
crição da pena, contudo, reco-
loca o suposto condenado na 
condição de habilitado para as 
funções comissionadas.

A vereadora Vera Saba (PT) 
apresentou uma emenda ao 
projeto de lei. Ela estende a con-
dição de Ficha Limpa para os 
donos e gerentes de empresas 
contratadas pela administração 
municipal, determinando ainda 
a proibição de adiantamento ou 
prorrogação de contratos com 
essas empresas. Prevê também 

que condenados pelos crimes de 
racismo, tráfico de drogas, lava-
gem de dinheiro ou formação de 
quadrilha fiquem impedidos de 
ocupar cargos comissionados.

Vereador Luizinho da Farmá-
cia (PR) lembrou que a condição 
de “honesto” é obrigação de todo 
cidadão. Infelizmente, com tan-
tos desmandos na política mu-
nicipal, a probidade se transfor-
mou numa imposição legal. Nada 
mais oportuno para uma cidade 
que necessita urgentemente de 
um choque de moralização.

O projeto de lei ainda deverá 
ser aprovado em segunda discus-
são, antes de seguir para a san-
ção ou veto do prefeito.

Tribunal bloqueia bens de Roberto Peixoto e de
Júlio César, ex-diretor de Administração 

por Paulo Lacerda
e Marcos Limão

O Tribunal de 
Justiça de 
São Paulo, 
através de 

uma decisão da 10ª 
Câmara de Direito 
Público no dia 18 de 
fevereiro, determinou 
o bloqueio dos bens 
do ex-prefeito Rober-
to Peixoto devido a 
um suposto favoreci-
mento ilícito ao então 
Diretor de Adminis-
tração do Governo 
Peixoto, Júlio César 
Oliveira. No entendi-
mento da Justiça, o 
servidor foi favoreci-
do em uma indeniza-

O servidor chegou receber mais de R$ 33 mil por mês da Prefeitura de Taubaté,
por indenização trabalhista, considerada indevida pela Justiça

ção trabalhista indevida no valor 
de R$ 350 mil.

O caso foi divulgado com ex-
clusividade por CONTATO nas 
edições 449 e 458, ambas de 
2009. Oliveira chegou a receber 
vencimento de R$ 33 mil por 
mês dos cofres públicos munici-
pais – valor superior ao do Pre-
sidente da República e de Minis-
tros do STF.

Histórico de Júlio na PMT
O ex-secretário de Adminis-

tração Trabalhava na prefeitura 
desde o ano de 1983. Foi de-
mitido em 1995 devido a faltas 
funcionais. Ao recorrer à Justiça, 
o poder Judiciário determinou 
a sua reintegração. Mas não as-
sumiu o trabalho na PMT ao ser 
convocado. Em 2003, foi nova-
mente demitido por abandono 

de função. Recorreu novamen-
te à Justiça, mas desta vez teve 
pedido negado. Em 2005, com 
a chegada de Roberto Peixoto à 
Prefeitura de Taubaté, Júlio foi 
mais uma vez admitido para a 
função comissionada de diretor 
de Administração.

Marajá?
Com Peixoto dando as cartas 

na prefeitura, Júlio conseguiu 
uma indenização de R$ 60 mil 
do governo municipal, referente 
ao período de 2003 a 2005. Em 
seguida, ele ingressou com ação 
judicial para requerer outra in-
denização, desta vez de R$ 457 
mil, relativo ao período de 1995 
a 2000, sendo que ocupou cargo 
comissionado na Assembleia Le-
gislativa de 1997 a 2003, como 
assessor do então deputado es-

G
iuliana G

oeldi

Vereadores Vera Saba (PT) e Jefferson Campos (PV) discutem o projeto

tadual Salvador Khuriyeh (PT). 
A legislação veda o recebimento 
de dois salários no poder públi-
co, exceto para casos específicos, 
como professor ou profissional 
de saúde.

José Bernardo Ortiz (PSDB), 
assim que foi eleito pela tercei-
ra vez em 2000, entrou com 
ação contra o servidor. Porém, 
antes de o caso ser julgado, 
Júlio fez um acordo extrema-
mente vantajoso para si, com 
o então Roberto Peixoto, para 
receber R$ 350 mil.

Por telefone, o advogado de 
Roberto Peixoto, Erich Bernat 
Castilho, não quis se pronunciar 
a respeito da decisão do TJ. “Não 
vou avançar em temas da ques-
tão judiciária” disse Bernat. A 
reportagem não conseguiu loca-
lizar, Júlio César Oliveira.

Capa da edição 458
de maio de 2010
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“O próximo Papa não será brasileiro”
A renúncia do Papa Bento XVI foi benéfica para a Igreja Católica porque levará muitas autoridades religiosas a refletir 
sobre o modus vivendi dos católicos, afirma o Bispo da Diocese de Taubaté, Dom Carmo Rhoden, em entrevista
exclusiva ao CONTATO; aborda também o acordo firmado entre a Santa Sé e o Governo Lula para “acalmar os
católicos” do Brasil, admite falhas da Igreja Católica e conclui que o momento é o de conquistar o coração dos jovens

por Karolina Alvarenga

O que significa a renún-
cia do Papa?

Ele pegou a todos nós 
desprevenidos. Há cerca 

de 40 dias eu havia falado com ele 
por telefone. Percebi que ele estava 
bem disposto. O gesto dele foi pro-
fético. Não é qualquer um que fará 
ou faria algo semelhante [renún-
cia]. Acredito que a atitude dele fará 
muitos a pensar como está ou não 
na Igreja. O Papa fez um gesto ver-
dadeiramente profético. Ele mos-
trou ao mundo que muitos estavam 
errados, em relação ao conceito 
que tinham sobre ele. Ele honrou a 
função petrina que exercia. Foi uma 
medida benéfica para a Igreja.

Chegou o momento de termos 
um Papa brasileiro?

A mim interessa que seja um 
homem de Deus e esteja disposto 
a dar o sangue pelo reino de Deus. 
Não vai ser brasileiro, se for, que 
bom. Mas tenho minhas apostas. 
Pode ser Angelo Scola, arcebispo 
de Milão, com quem já conversei e 
é um bom teólogo, ou então o car-
deal italiano Gianfranco Ravasi, que 
é bom de comunicação. Ter a maio-
ria de cardeais italianos também 
pesa, mas precisamos de um teólo-
go, pastoralista, canonista, comuni-
cador, liturgista e evangelizador.

O novo Papa será conserva-
dor como Bento XVI?

Bento XVI não foi tão conser-
vador. Muita coisa que deve ser 
melhor adaptada aos tempos de 
hoje, mas a Igreja deve ser tão mo-
derninha, a ponto de trair Jesus 
Cristo? Isso não. Os Papas João 
Paulo II e Bento XVI nunca foram 
contra a Teologia da Libertação 
por ela não ser centrada no Evan-
gelho. Os papas não concordavam 
com os pensamentos marxistas e 
boffistas (baseado em teses do te-
ólogo Leonardo Boff, um dos mais 
expressivos nomes da Teologia da 
Libertação). Tem muito falastrão 
por aí, falando de ‘Jesus...aleluia’ e 
falando nos milagres, além de uma 
Teologia da Prosperidade, impor-
tada dos EUA. Jesus não ensinou a 
teologia do ‘carro novo’.

Qual a estratégia da Igreja Ca-

tólica para reconquistar os fiéis?
Nosso problema não é quan-

tidade e sim qualidade. Se tiver-
mos boa qualidade, a quantidade 
será consequência. Com todos 
os nossos defeitos, temos 2 mil 
anos [de existência]. Não pode-
mos vender salvação. Tem time 
no Brasil que tem 50 jogadores, 
mas de fato não tem um time. 

de um tratado bilateral. O Esta-
do é laico, ou seja, não pode pri-
vilegiar nenhuma religião. Mas 
porque ser laicista se a nação é 
Cristã? Porque o Lula precisa ser 
laiscista? Há uma hegemonia que 
quer reduzir a atuação da Igreja 
no mundo. Porque é inconstitu-
cional perante o STF? Alemanha 
e México, mesmo laicos, têm esse 
tratado. Nós estamos no Brasil 
desde 1500, o país nasceu à base 
de uma primeira missa. Só não 
reconhece isso quem for cultural-
mente míope ou preconceituoso. 
A ‘concordata’ é positiva para o 
país. A Santa Sé não vai mandar 
no Brasil e vice versa.

O dossiê encomendado por 
Bento XVI revelou casos de cor-
rupção e prostituição dentro da 
Igreja. Teria sido isso um dos mo-
tivos para a sua renúncia?

Entra-se um pouco no campo 
das hipóteses. A Igreja fez um exa-
me de consciência em todo o mun-
do. Bento XVI endureceu o discurso 
e foi severo. Ele tem o dossiê, foi fei-
to a pedido dele. Não acho que a re-
núncia dele foi por causa do dossiê. 
Acredito que foi uma ocasião pró-
xima [dossiê]. Tem muito religioso 
bom que vai ter que repensar, dian-
te de uma atitude como essa. Bento 
XVI continuará seguidor de Cristo, 
como tantos outros, e vai amar a 
Deus como sempre amou.

Igreja Católica perde 
465 fiéis por dia

Dados do Censo indicam que, em média, a Igreja Católica 
perde 465 fiéis todos os dias. Em 2010, havia quase 
1,7 milhão de católicos a menos que em 2000. O to-
tal de católicos diminuiu 1,4%, enquanto a população 

brasileira aumentou 12,3%. Há 50 anos, a religião católica tinha 
predomínio absoluto, com 93% da população. Se for mantido o 
ritmo da última década, em 20 anos os católicos serão menos da 
metade da população. O crescimento dos evangélicos é aponta-
do como a maior causa da queda no número de católicos.

Bispo Dom Carmo Rhoden

Acordo entre a Santa Sé 
e o governo Lula

No dia 25 de fevereiro, o jornal O Estado de S. Paulo 
publicou reportagem sobre um telegrama de 2009 
da Embaixada dos EUA em São Paulo - vazado pelo 
site Wikileaks - no qual relata um acordo bilateral 

(chamado de concordata) firmado entre a Santa Sé e o Gover-
no Lula para garantir apoio de católicos ao PT, mediante uma 
aproximação do partido com grupos evangélicos. A concordata 
acabou resultando em uma Ação Direta de Inconstitucionalida-
de por prevê o ensino religioso nas escolas públicas.

Não quero polemizar, estamos 
perdendo, mas tem gente vol-
tando. Não somos bons evange-
lizadores para os jovens. Somos 
falhos nisso. 

A Jornada Mundial da Ju-
ventude pode ser prejudicada 
pela renúncia?

“O papa estará, eu ou outro”, 
disse Bento XVI. Espero que isso 

influencie positivamente. Cerca 
de 600 jovens de diversas na-
cionalidades vão se hospedar no 
Vale do Paraíba. 

Qual a sua opinião sobre a 
concordata, o acordo entre a 
Santa Sé e o Brasil assinada no 
governo Lula?

Os que usam o termo ‘con-
cordata’, estão errados. Trata-se 

Bispo Dom Carmo ladeado pela vereadora Graça e pela ex-vereadora Celinha Marques
durante a conferência anual da Campanha da Fraternidade realizada na Câmara Municipal
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Jovem é tema da Campanha da Fraternidade

Começando na Sexta-feira,no Dia Internacional 
das Mulheres, o clube tem o prazer de apre-

sentar, ás 21h no Grill & Restaurante TCC, o show 
de Marcinho Eiras, conhecido pelo seu talento em 
todo Brasil. Já no sábado para animar seu almoço 
Paulo Henrique sobe ao palco e mostra seu dom 
musical, ás 13h.
No domingo, fechando a programação Pedro Freire 
agita os associados e convidados com o melhor do 
MPB, ás 13h no Grill.

 ‘“O melhor Está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Maiores Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

O poder Legislativo realizou 
na noite de quinta-feira, 
28, a Conferência Anual da 
Campanha da Fraternidade 

com o tema “Fraternidade e Juventu-
de”. O discurso oficial ficou por conta 
do vereador João Vidal (PSB), que 
destacou a dificuldade dos jovens 
para ingressar no mercado de tra-
balho. Foi uma solenidade esvaziada 
de público e de vereadores, mas que 
contou com a presença do prefeito 
Ortiz Júnior (PSDB).  Para o prefeito, 
o principal desafio da juventude é 
vencer o tráfico e o consumo de dro-
gas. “O apelo é para que a sociedade 
civil organizada, a família, a igreja e 
o poder público possam se irmanar, 
como se fossem um grande exército, 
para combater o problema da depen-
dência química. Em Taubaté, esse é 
sem dúvida o grande problema da 
violência pública. Temos, com furto 
e roubo crescendo, uma sensação de 
insegurança que decorre fundamen-
talmente do consumo do crack”, de-
clarou o prefeito.

Vereador João Vidal (PSB),
líder do governo

Padre Leandro Alves de Souza (assessor da Campanha da Fraternidade),
Ortiz Júnior (prefeito), Graça (pres Câmara), Bispo Dom Carmo, Celinha (ex-vereadora)
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Enfim, uma opção na Praça Santa Terezinha

Já está bombando a nova 
opção gourmet na terra de 
Lobato: o Quintal do Pepe-
rone. Com um cardápio já 

consagrado, o estabelecimento 
reúne a tradição e o sabor do 
Restaurante e Pizzaria Peperone, 
em atividade há mais de 20 anos. 
Ao estacionamento natural da 
praça foi acrescido um terreno 
que faz parte do Quintal, o que 
dá mais charme e conforto ao 
mais novo negócio de Marcos 
Alan. CONTATO registrou na noi-
te de quarta-feira, 6, o bom astral 
que reina por lá.

por Bernardo Guerreiro

Marina e Marcus,
o apaixonado casal

comemora o sucesso
da nova casa

Sérgio Comodo e Roseli Comodo

Richard, César e os norte americanos Tim e Justin Jumara, Jussara e Jair Vieira Cilene, Ana Maria, Lea e Marilda

Cláudio, Márcia, Adela e Marcus Ricardo e Cirlene Milton de Freitas Chagas e Roberto Furtado
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Extração de areia em discussão
Câmara Municipal de Taubaté será palco da audiência pública a respeito da iniciativa da secretaria estadual
de meio ambiente que pretende estender a extração de areia até o fundo do Vale do Paraíba

Taubaté sedia jogos para cegos
Entre os dias 8 e 10 de março, o SESC Taubaté recebe os Jo-

gos Paulistas da Federação Paulista de Desportos para Cegos. 
Eles serão realizados em parceria com a Prefeitura de Taubaté, 
que contribuirá com logística e hospedagem. Os jogos esporti-
vos contam com a participação de 24 equipes de São Paulo e 
uma do Rio de Janeiro, reunindo 280 atletas no total.

O objetivo do evento é difundir a prática esportiva, por 
meio de ações de interação entre pessoas com deficiência visu-
al e sem deficiência, exercitando a inclusão social, e promoven-
do o intercâmbio de conhecimentos.

As modalidades que serão disputadas são judô, futebol de 5, 
xadrez, atletismo e goalball. Além das competições, serão reali-
zados bate-papos com atletas famosos, como Antônio Tenório 
da Silva (tetra campeão olímpico), Jaime R. Bragança (coorde-
nador da Seleção Brasileira de Judô Paralímpico), Fábio Breda 
(técnico da Seleção Brasileira de Atletismo para Deficientes Vi-
suais) e outros. A abertura será na sexta-feira, 8, às 19h30, com 
a presença de Odair dos Santos, medalhista olímpico, paratleta 
da seleção brasileira de atletismo.

A partir das 19h30 de 22 
de março, uma impor-
tante audiência pública 
acontece na Câmara 

Municipal de Taubaté: discussão 
sobre a revisão do zoneamento 
minerário na bacia do Rio Paraí-
ba. A iniciativa é da Frente Parla-
mentar de Proteção e Recupera-
ção da Bacia do Rio Paraíba.

Essa mobilização acontece 
mediante a intenção da secre-
taria estadual de meio ambien-
te de estender o zoneamento 

minerário até a região do fun-
do do Vale do Paraíba. Hoje, a 
extração de areia está liberada 
de Jacareí a Pindamonhangaba, 
exceto em São José dos Campos, 
onde uma lei municipal proibiu 
a atividade, que degrada o meio 
ambiente. A areia retirada da re-
gião abastece principalmente o 
mercado da construção civil na 
Grande São Paulo.

Essa intenção da secretaria 
estadual de meio ambiente em 
estender o zoneamento minério 

Dia Internacional da Mulher
No dia 8 de março comemora-se o Dia Internacional da Mulher. Para não deixar a data passar em 

branco, estudantes do primeiro ano da Faculdade de Ciências Jurídicas da UNITAU foram ao Taubaté 
Shopping na noite de terça-feira, 5, para divulgar os Direitos adquiridos pelas mulheres ao longo dos 
anos, como direito à vida, à igualdade, decidir ter ou não filhos, não ser submetida à violência ou maus 
tratos, proibição na diferença de salários entre homens e mulheres, entre outros. 

foi divulgado com exclusividade 
pelo Jornal CONTATO na edição 
491, de fevereiro de 2011.

O encontro terá a participa-
ção do Subsecretário de Mine-
ração da Secretaria de Energia, 
José Fernando Bruno; do Comitê 
da Cadeia Produtiva da Minera-
ção da Fiesp, Eduardo Machado 
Luz; Superintendente da DNPM 
(Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral), Ricardo de Oli-
veira Moraes; e do Deputado Es-
tadual, Padre Afonso (PV).

Draga para extração de areia no Rio Paraíba

Estuddantes do 1º ano da Faculdade de Ciências Jurídicas da UNITAU
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70 anos
Para Sergio Badaró

Às vésperas de apagar 70 velinhas no próximo 15 de março, Mestre JC Sebe faz
um périplo em ritmo de Fórmula 1  sobre o significado desse acontecimento e
um balanço ainda mais rápido sobre um passado do qual não se arrepende

Dia desses visitava meu passado, 
rondava minha história pessoal, 
passeando por um pretérito que 
assumo como novela da minha 

vida. Era um fim de tarde desta estação 
escaldante, e estar à sombra me permitia 
mergulhar em devaneios. Vou fazer se-
tenta anos! As águas de março, mais do 
que promessas de vida, trarão pondera-
ções. Com gravidade, começo a perceber 
a existência em sentido dramático e a dia-
lética do tempo atua na direção contrária 
à da infinitude. Entorpecido, encaro as 
perguntas ontológicas sobre o nosso pa-
pel no mundo, e o retraço da vida segun-
do escolhas feitas, nem sempre ajuizadas. 

Estava assim, meio sonolento, quan-
do me lembrei de um velho filme francês 
que marcou minha precária carreira de 
cinéfilo: “Esta noite trinta anos”, rodado 
sob a direção do incrível Louis Malle, em 
1963. Nunca compreendi bem o título 
em português, vertido de “Le feu follet” 
(Fogo fátuo), mas de toda forma o enre-
do não me fugia. Tratava-se da trajetória 
de certo Alain Leroy, alcoólatra que a se 
ver ante o trigésimo aniversário resolveu 
visitar trinta amigos que representavam 
fragmentos de sua história pessoal. Em 
cada qual buscava sentido, algo que o 
dissuadisse de um possível suicídio. Não 
conseguiu. Por certo não é o meu caso, 
mas por algum capricho estranho listei 
setenta pessoas fundamentais em minha 
história, e num exercício bizarro redese-
nhei meu trajeto. Ao contrário do enredo 

funesto transparecido no filme, o resulta-
do revelou uma curva ascendente. 

Engraçado: dei-me conta de que esti-
ve me preparando longamente para o dia 
15 de março próximo. Mudar de década é 
muito mais relevante do que cantar mais 
uma vez o “parabéns pra você”. Quando 
medimos a vida pela soma de dez anos, 
desafiamos os limites dos fatos concate-
nados no miúdo. Coisa severa mudar de 
década. Nossa! A vida vista por decênios 
suscita balanços. A memorália existen-
cial não escapa de lógicas que impõe 
respostas a duas questões básicas: faria 
tudo outra vez? Valeu a pena? A ordem 
das perguntas tem que ser esta. E mesmo 
querendo empalidecer alguns eventos, 
acho que repetiria sim, refaria quase to-
dos os detalhes vivenciados. Não seria ab-
soluto, mas o saldo é bom. Acho que es-
tou preparado para o ritual de passagem. 

Sinceramente, não me sinto velho. 
Trabalho mais que muitos jovens e en-
frento a vida com a soberania de quem 
se mede respeitosamente. Minha história 
me ajuda, me empurra e não me diminui. 
E de tal maneira me talhei para a celebra-
ção dos meus setenta anos, que comecei a 
comemoração em efeméride alheia. 

No dia 6 de janeiro, marquei presença 
na festa do Sérgio Badaró. Com ele comecei 
a laurear a vida. Espelho dentro de espelho, 
via na satisfação do amigo a minha cara 
que, afinal, é a de toda nossa faixa etária. 
Sim, entre as grandezas da vida, da altura 
dos setenta anos, começamos a nos mi-

rar mais no coletivo do que no individual. 
Sentir-se parte de uma engrenagem é algo 
que se aprende com o tempo. E não bastam 
poucos anos para saber que é no social que 
viramos história. A coleção de convivas se-
lecionada pelos familiares do amigo abriu 
as comportas de uma vida que ganhou sen-
tido em conjunto: somos uma geração. 

Família feita, profissão cumprida, 
posições políticas assumidas, causas mi-
litadas, livros escritos, tudo compõe o 
lastro que carrego para prestar conta a 
mim mesmo neste chão de vida coletiva. 
O impressionante de tudo isto é que pre-
go um olho no passado, mas não solto o 
outro do futuro. Sei que não posso mais 
perder tempo e isto me faz relativizar tan-
ta coisa, deixar de lado mesquinharias e 
lutar pelo que realmente faz sentido. Há, 
paradoxalmente, algo de jovem na feitura 
dos setenta anos: a valentia da escolha do 
“daqui para frente”. Isto atinge a grandio-
sidade desejada quando se pensa que não 
dá para perder tempo e centrar empenho 
em projetos que sintetizam o que de me-
lhor experimentamos. 

Falei de setenta nomes que enumerei 
para a definição dos caminhos por mim 
trilhados. Penso neles com emoção e, em 
homenagem a cada um, soprarei as seten-
ta velinhas, expressando minha gratidão 
por uma vida tão boa. O tal “feliz aniver-
sário” não será só meu. Será dessa comu-
nidade de pessoas queridas que, afinal, se 
inscrevem na história da minha vida, e a 
minha vida na história coletiva. 

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

Nau Valente

Sei que muito em breve
Terei mudado a rota desta 

Nau valente; de tanto nadar 
Em águas revoltas já nem sei

Onde atracarei... 
Sei que vinho e refeição boa
Esperam-me à mesa, e tendo
Envelhecido pela vida afora, 
Ainda fome do calor de casa

Reconheço!
Reconheço luas em meio às
Sombras, sempre de mãos 
Dadas com a memória, a 

Alegria em ter à frente uma
Nova morada...

Ventre onde jamais estive,
Volto a ti para encontrar

Tudo como nunca havia deixado,
Só eu diferente, indiferente ao

Que era fora!
 Assim com os olhos voltados 
Ao avesso tento buscar outros 
Sóis morenos, luares de prata  
Saudosos do vento, sedutores 

Dos desejosos de tempo...



Já começou a campanha eleitoral de 2014

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Se alguém ainda tinha al-
guma dúvida a respeito 
da antecipação da campa-
nha eleitoral prevista para 

2014, deixou de tê-la depois das 
últimas notícias provenientes de 
quase todos os cantos do país. No 
início dessa semana, a campanha 
chegou ao Vale do Paraíba atra-
vés do anúncio que o governo 
federal financiará obras milioná-
rias no município de São José dos 
Campos, recém-conquistado pelo 
Partido dos Trabalhadores, após 
16 anos de hegemonia tucana. 

A campanha foi lançada ofi-
cialmente na quarta-feira, 6, no 
Palácio do Planalto ao anunciar 
que serão investidos cerca de 
R$ 33 bilhões em saneamento, 
PAC Mobilidade Médias Cidades 
e pavimentação do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 
2), em todas as regiões do País. O 
anúncio foi feito pela presidente 
Dilma em encontro com prefeitos 
e governadores, e vários ministros.

Mas não para por aí. Além do 
anunciado, ainda há R$ 31,3 bi-
lhões do PAC 2 para serem inves-
tidos em creches e pré-escolas, 
quadras esportivas nas escolas, 
UBS, Centros de Iniciação ao Es-
porte, saneamento, pavimenta-
ção, estradas vicinais, Cidades Di-
gitais e Minha Casa, Minha Vida.

Estratégia eleitoral
Quem acompanha os passos 

dados pela candidata Dilma, mi-
limetricamente orientados por 
equipes de marqueteiros de plan-
tão, sabe que se trata de um plano 
de poder do Partido dos Traba-
lhadores. Essa estratégia fica mais 
visível quando as decisões de Bra-

sília interferem na nossa Região. 
É o caso dos R$ 800 milhões para 
São José dos Campos.

Há pouco mais de dois meses 
no governo, o prefeito petista 
Carlinhos de Almeida recebeu 
um presentaço dos tucanos que 
lhe colocaram literalmente no 
colo o projeto do VLT (Veículo 
Leve sobre Trilhos) elaborado 
pelo IPPLAN (Instituto de Pesqui-
sa Administração e Planejamen-
to) no governo do então prefeito 
Eduardo Cury (PSDB). Ou seja, 
juntou a fome com a vontade de 
comer: um projeto pronto e devi-
damente adaptado às exigências 
do Ministério das Cidades. Sane-
amento e outras firulas apenas 
complementariam esse projeto.

Taubaté chupa o dedo
Lembram-se da expressão 

que significava uma postura in-
fantil diante de uma derrota? Pois 
é, a terra de Lobato ficou literal-
mente chupando o dedo diante da 
investida federal no Vale.

No ano passado, por exem-
plo, a “prefeitura de Taubaté en-
viou ao Ministério das Cidades 
duas cartas consultas que foram 
selecionadas somente este ano, 
destinando uma verba de R$3,2 
milhões para pavimentação e 
qualificação de vias”. Não riam da 
merreca porque se trata de infor-
mações oficiais. Confira os desti-
nos da grana: sistemas sonoros 
de travessia de rua, recuperação 
de sinalização vertical e horizon-
tal onde houver corredores de 
transporte coletivo, trinta mil 
metros de pavimentação asfálti-
ca e vinte mil metros de passeio 
(piso, rampas, etc).

Perto do volume de recursos 
destinados a São José dos Cam-
pos, esses “projetos” elaborados 
pelo primeiro time de Peixoto 
envergonham qualquer cidadão 
taubateano. E olha que Peixoto 
era um “aliado” dos petralhas, ao 
contrário dos tucanos joseenses.

Com recursos superiores 
aos do orçamento de Taubaté, o 
governo federal tem tudo para 
montar em São José dos Campos 
uma verdadeira vitrine que ficará 
exposta durante o pleito de 2014, 
quando serão eleitos presidente, 
governador, senadores e depu-
tados federais e estaduais. Não 
estará exposto na vitrine, mas 
os prefeitos e candidatos ficarão 
cansados de ouvir como o go-
verno federal do PT recompensa 
seus aliados. E, de troco, recebe-
rão a promessa de que uma ad-

ministração petista em São Paulo 
poderá turbinar ainda mais so-
nhos, fantasias e ambições.

Alckmin terá de correr 
atrás do prejuízo

Diante da estratégia mais que 
anunciada, poucas alternativas 
restarão aos governadores que 
não rezam a cartilha de Brasília. 
A mais evidente é que terão de 
compensar de alguma forma os 
municípios que preservam algu-
ma identidade com os projetos 
tucanos e que poderiam fortale-
cer o movimento de resistência à 
ofensiva petista.

O jogo promete muitas emo-
ções. A bolsa de negócios legais 
e escusos já está funcionando 
a todo vapor. Os sintomas mais 
evidentes são aqueles denuncia-
dos por alianças até então consi-
deradas inconcebíveis, de ambos 
os lados. 

Apenas duas novidades são 
visíveis nesse jogo bruto. De um 
lado, a possibilidade de Eduardo 
Campos (PSB), governador de 
Pernambuco, entrar a disputa 
como uma terceira via. O PT tem 
tentado por todos os meios impe-
dir que isso aconteça, mesmo que 
tenha de pagar preços inimagi-
náveis para nós, pobres mortais, 
como, por exemplo, conciliar essa 
demanda com a do PMDB que te-
ria de abrir mão de Michel Temer 
como vice de Dilma em 2014.

A outra possibilidade enqua-
dra-se mais como política alter-
nativa. É o caso de Marina Silva 
com sua Rede de Sustentabilida-
de. Infelizmente, mais uma vez 
marina correrá por fora como 
um verdadeiro azarão.

Política



Seringa de Lívia teria matado Hugo Chávez de câncer

Quando anunciou a mor-
te de Hugo Chávez, o 
novo comandante em

chefe da Venezuela, 
	 Nicolás Maduro, afir-

mou categoricamente que os 
Estados Unidos eram os respon-
sáveis pelo câncer que matou o 
líder bolivariano. Nas redes so-
ciais, a esquerdosfera  engajada 
tratou a informação como um 
fato e hostilizou quem achou 
essa tese estranha.

Foram os yankees que mata-
ram Chávez e ponto. 

Eu estou entre os que acham 
absolutamente plausível essa 
história de que a doença foi 
inoculada no caudilho por al-

gum espião, tipo Jason Bourne, 
James Bond ou (por que não?) 
Jack Bauer. 

Em Salve Jorge, a vilã Lívia 
(Claudia Raia) anda sempre com 
um par de seringas cheias de 
uma poderosa substância em sua 
bolsa. Deu problema, ela atrai 
a vítima ao banheiro  e pimba... 
espeta o aparato no jugular da 
outra. Se até Lívia conta com um 
veneno desse, o que dizer dos 
lacaios treinados pela CIA. E por 
em Chávez. 

A melhor manchete, digo, a 
melhor capa sobre a morte do 
venezuelano foi do impagável 
“Meia Hora”, que editado pelo 
mesmo grupo onde trabalha esse 

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho

colunista: “Chávez morreu sem 
querer querendo. E o Kiko?”. O 
bom humor dos gaiatos editores 
foi, obviamente, rechaçado vio-
lentamente pelos chavistas bra-
sucas nas redes sociais.

Théo parte para outra
O militar Théo desencanou 

do luto pela suposta morte de 
sua Morena e partiu para ou-
tra. O alvo foi Érica, a colega de 
quartel que passou meses lhe 
consolando. Os dois passam a 
viver e se casam, mas a relação 
logo desanda. Enquanto isso, 
Morena (Nanda Costa) segue 
seu calvário do outro lado do 
mundo.

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

Cai a casa de Antônia
A bela e ingênua Antônia vai 

comer o pão que o diabo amas-
sou. Nos próximos capítulos ela 
será presa, ficará na miséria abso-
luta e ainda será abandonada por 
Carlos. A cúmplice involuntária 
de Wanda será presa pela própria 
amiga, belíssima delegada Helô.

Curtas da novela
- Helô descobre que Morena 

está viva;
- Aisha  vai parar no alemão; 
- Berna denúncia Wanda; 
- Rosângela vira aliciadora; 
- Jô vira a gostosona da rua; 
- Waleska vaza informação 

para a polícia

divulgação



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Vacina contra a dengue

A incidência mundial da 
dengue aumentou de for-
ma alarmante nas déca-
das recentes, colocando 

em perigo talvez cerca da metade 
da população planetária. A criação 
de uma vacina é algo difícil pelo 
fato de que há quatro formas dis-
tintas do vírus (conhecidas como 
DENV 1, 2, 3 e 4), ainda que muito 
parecidas entre si. Uma vez que 
uma pessoa se recupera da infec-
ção, adquire imunidade contra 
aquela forma específica, mas se 
contrair uma das outras três for-
mas, terá mais chances de desen-
volver febre hemorrágica e síndro-
me de choque da dengue. 

As teorias correntes versam 
que, sob certas condições, a res-
posta imunitária humana pode 
na verdade fortalecer o vírus 
numa segunda infecção, causan-
do a febre hemorrágica. Assim, 
uma vacina contra a dengue teria 
de induzir a resposta adequada 

ao vírus, sem o fortalecer. 

O calcanhar da dengue 
Em abril de 2012 anunciou-se 

que uma equipe de cientistas  da 
Universidade da Carolina do Nor-
te e da Universidade Vanderbilt 
conseguiu localizar a região na 
estrutura do vírus da dengue que 
é neutralizada em pessoas que 
sobreviveram à doença. Anterior-
mente os pesquisadores depen-
diam de estudos com ratos para 
entender como o sistema imuni-
tário mata o vírus da dengue, su-
pondo que os resultados também 
se aplicassem a humanos. Mas, 
segundo um estudo publicado en-
tão na Proceedings of the National 
Academy of Sciences, o sistema 
imunitário humano e o dos roedo-
res alvejam regiões diferentes do 
corpo do vírus para o contra-ata-
car. Os dados foram colhidos do 
sangue de sete pessoas que con-
traíram a doença em uma região 

endêmica. Os cientistas isolaram 
os anticorpos e ao analisá-los des-
cobriram que os anticorpos huma-
nos não fragmentam os vírus da 
dengue, como fazem os dos ratos: 
nos humanos os vírus neutraliza-
dos ficam todos inteiros. A partir 
disso, colocava-se uma questão 
para as novas vacinas: ou alvejar 
uma parte da estrutura do vírus ou 
a sua totalidade. 

Vacina experimental 
Pesquisadores da França e da 

Tailândia testaram uma vacina 
contra dengue em mais de 4000 
crianças tailandesas. Os resulta-
dos divulgados em setembro de 
2012 mostraram que a vacina 
imuniza contra 3 das 4 varieda-
des de dengue (a saber 1, 3 e 4), 
mas não a variedade que é mais 
comum na Tailândia, logo não 
houve diferença significativa do 
número de casos antes e depois 
da vacinação. 

TIM e TAM 
Em artigos publicados na re-

vista Cell Host & Microbe de ou-
tubro do mesmo ano, pesquisa-
dores franceses e estadunidenses 
anunciaram ter identificado, por 
meio de estudos genéticos, duas 
famílias de receptores que desem-
penham importante papel na pe-
netração do vírus da dengue nas 
células: os receptores TIM e TAM. 
A expressão das duas famílias de 
receptores facilitam a infecção, 
mas o uso de RNA interferente ou 
anticorpos que interferem com as 
moléculas TIM e TAM a reduz con-
sideravelmente. As moléculas TIM 
e TAM pertencem a duas famílias 
distintas que interagem direta ou 
indiretamente com a fosfatidilse-
rina, um componente que permi-
te a fagocitose e a eliminação de 
células mortas. Os pesquisadores 
descobriram que a fosfatidilserina 
é expressa abundantemente nas 
superfícies dos vírions  e que era 

essencial que os receptores a reco-
nhecessem para permitir a infec-
ção do vírus da dengue. Essa des-
coberta abre caminho para uma 
nova estratégia antiviral, assente 
no bloqueio das ligações entre o 
vírus e os receptores. 

Wolbachia 
Outra estratégia pensada 

contra a dengue, que pode ser 
associada a outras, é usar uma 
bactéria chamada Wolbachia 
para interferir na capacidade 
dos mosquitos de transmitir a 
dengue. A ideia é inoculá-la nos 
mosquitos. A Wolbachia não é 
um patógeno, é um simbionte 
que vive no interior dos insetos 
e, uma vez artificialmente injeta-
da em ovos de Aedes aegypti, é 
transmitido através da reprodu-
ção e generaliza-se na população 
de mosquitos. Testes estão sendo 
realizados no Brasil, na Austrália, 
na Indonésia e no Vietnam.

NA BOCA DO GOLpor Fabrício Junqueira
twitter: @junqueiratte / e-mail: junqueiratte@gmail.com

Três meses, muitas diferenças...

Não é fácil trabalhar com 
futebol. Essa é uma 
verdade incontestável, 
ainda mais quando se 

fala de futebol feito no interior, 
na terceira divisão, em um clu-
be centenário e querido - porém 
há anos decadente, endividado, 
sucateado e destruído por pés-
simas administrações anterio-
res, principalmente aquelas que 
quebraram o social em prol do 
futebol, aquelas que dividiram o 
clube ao meio (ao lado daquela 
que jogou o clube para a quarta 
divisão). É muito difícil traba-
lhar em terras arrasadas. Que 
digam aqueles que acabaram de 
assumir a Prefeitura de Taubaté, 
não é mesmo Júnior?

Nos últimos anos, houve 
apenas tentativas de acertos. 
Somente agora, em 2013, ano 
em que o Esporte Clube Tauba-
té completa 99 anos quase no 

há muita coisa para se fazer e 
trabalhar, mas esse primeiro 
é um importante passo já está 
sendo dado, e isso já é funda-
mental para que a comunidade, 
a sociedade de Taubaté volte a 
acreditar no “Esporte”.

Alguns podem até dizer que 
um clube como o Taubaté não 
pode nunca se conformar em fi-
car na série A-3, ou estar nessa 
divisão em seu centenário, que 
é errado não cobrar o acesso... 
Posso até concordar, em parte. 
Acredito piamente no trabalho, 
e isto está sendo feito, logo, se 
a “colheita” acontecer apenas 
no próximo ano ou ainda daqui 
há dois, serão conquistas soli-
dificadas, verdadeiras, que nos 
darão base para futuras ainda 
maiores. Se o acesso vier em 
2013 (como a diretoria traba-
lha incansavelmente para vir), 
muito bom, se não, é levantar a 

bico do corvo, é que uma luz 
aparece no fim do escuro túnel 
do clube mais tradicional de fu-
tebol da região.

Em pouco mais de três me-
ses a frente do Alviazul, o em-
presário Daniel Ambrogi, que 
antes nunca havia trabalhado 
com futebol, era apenas um 
apaixonado tricolor que es-
quentava a cabeça até mesmo 
em “rachão” de amigos, vem 
surpreendendo positivamente 
a frente do clube e do futebol 
do clube. Na sede social, refor-
mas já acertadas, o clube deve 
renascer, os saudosos bailes 
voltaram a ser realizados, no-
vas atrações para sócios, o mo-
ribundo do Jardim das Nações 
parece querer respirar sem 
aparelhos, graças a pequenas, 
porém pontuais ações, trazendo 
pessoas ativas e empolgadas de 
volta a sede do “Esporte”.

cabeça e continuar o trabalho. 
Assim se faz futebol, assim se 
faz a vida. Se a corneta tocar, 
ignore e siga em frente “Seu Da-
niel”, sempre. Continue resga-
tando esses créditos perdidos 
no passado, pois quanto mais 
pessoas acreditando, mais forte 
será o Esporte Clube Taubaté.

Nesses três meses, pessoas 
importantes da cidade já volta-
ram a olhar com carinho para 
o Alviazul, em breve a torre de 
iluminação voltará a acender 
em nossos saudosos jogos no-
turnos. Até mesmo o coitado 
do atual prefeito (que pegou a 
maior bucha de canhão de to-
dos os tempos: uma prefeitura 
arrasada pelo pior prefeito da 
história, seu antecessor) já se 
encontrou com o presidente ao 
lado de vereadores que tam-
bém estão na luta por um clube 
mais forte.

No futebol, a campanha não 
é aquela dos sonhos do torce-
dor, nem o time, nunca será, em 
futebol não existe unanimidade. 
Entretanto, o torcedor já notou 
uma brutal diferença no trata-
mento da atual diretoria com o 
seu bem estar. Inúmeras pro-
moções, vídeos empolgantes na 
internet, projeto sócio torcedor 
em parceria com uma grande 
empresa de bebidas internacio-
nal, concurso “Musa do Burrão”, 
vem ai departamento de futebol 
de mesa, são muitas as novida-
des, que vão surpreendendo o 
torcedor. Em todos setores (in-
felizmente) existem pessoas ra-
dicais, aquelas que pensam que 
se o time não subir de divisão o 
ano será em vão... Não será! O 
Taubaté nesses três meses deu 
um salto em sua história. Não 
havia nem rede interna de com-
putadores (acreditem!). Ainda 



COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4

O canto em Cy

As meninas do Cy (Impren-
sa Oficial do Estado de São 
Paulo, coleção Aplauso), é 
o livro no qual Inahiá Cas-

tro revela a biografia do Quarteto 
em Cy. Emocionado, agradeço a 
ela, que, plena de emoção e com-
petência, trouxe à luz o percurso 
cinquentão das Cys.

Ao agradecê-la, estendo mi-
nha homenagem a todos os me-
morialistas que se dedicam a 
pesquisas musicais para fazerem 
dos que somos fãs personagens 
de um enredo que quase sempre 
parece inspirado em um roman-
ce. A eles meu aplauso.

Logo no início do livro está 
o perfil dos pais das quatro me-
ninas e o legado que ensinaram 
e deixaram para elas. E como 
assim se formou o caráter que 
as acompanhou à juventude e à 
maioridade. A saída do interior 
da Bahia, a chegada a Salvador. 
A ida para o Rio de Janeiro. O 

encontro fundamental com Vi-
nícius de Morais. Sucesso. Via-
gens. As desavenças, os recome-
ços... a vida. 

Está tudo lá nas 246 páginas 
de um livro bem encadernado e 
repleto de belas e marcantes fo-
tos de arquivo. (Comentada por 
Igor Garcia, há também a disco-
grafia dos 38 trabalhos do Quar-
teto, bem como dos discos solos 
gravados por cada uma delas.)

Inahiá me faz viajar no tem-
po, quando, dentre outras situa-
ções, relembra as quatro voando 
para Los Angeles, Cyva casada 
com o Aloísio de Oliveira. Haja 
coragem! Fala das separações, 
das trocas de integrantes, tantas. 
Lembra quando Cynara e Cybele, 
sob vaias, cantaram “Sabiá” no 
Maracanãzinho, tendo ao lado 
Tom e Chico. Recorda quando 
Cynara gravou “Pronta Pra Con-
sumo”, seu LP solo. Revê as de-
zenas de discos lançados, muitos 

com formações diferentes do 
Quarteto original e do atual.

Lembra também dos recome-
ços, tantos. Dos muitos shows, in-

de terceiros foram inseridos é o 
único senão do livro: colocados 
em meio ao desenrolar da trama, 
eles findam por quase quebrar a 
sequência dramática da narrati-
va, atenuando-a. E olha que o que 
não falta na vida do Quarteto em 
Cy são situações que beiram o 
drama. Aí reside sua beleza. 

Inahiá descreve também a di-
ficuldade que é manter unido um 
conjunto de pessoas, com os egos 
suplantando a união e propician-
do a discórdia, e ensina: abrir mão 
de opiniões em favor de continuar 
trabalhando junto é um dos obs-
táculos que todo grupo enfrenta 
enquanto busca a longevidade.

Finda a leitura, eu me per-
gunto: depois das lembranças, 
o que resta? Restam os dias de 
quietude saudosa e da desconso-
lação? Ora bolas, tudo isso resta-
rá. Mas principalmente restará o 
canto, pois, para quem sempre 
viveu dele, ele será eterno.

clusive de um que 
muito me emocio-
nou, “Resistindo”, 
direção de Benja-
mim Santos, en-
cenado no Teatro 
Fonte da Saudade, 
no Rio de Janeiro. 
Lembra ainda de 
outro momento 
importante, dentre 
tantos outros, em 
que o Teatro Car-
los Gomes foi todo 
reformado apenas 
para o show “Cobra 
de Vidro”.

Partindo de de-
poimentos, princi-
palmente de Cyva 
e Cynara, mas tam-
bém de inúmeras 

outras pessoas, Inahiá desvenda 
uma história de alegrias e triste-
zas, sucessos e ostracismo. Mas 
o jeito como os depoimentos 

divulgação
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Empreendedorismo para desenvolver Taubaté

por Marcos Limão
Bernardo Guerreiro fotos

sala do empreendedor é o “início de 
um grande projeto de apoio ao micro 
e pequeno empreendedor de Tauba-
té”. Ainda de acordo com o prefeito, o 
projeto para o futuro de Taubaté será 
baseado na educação empreendedora 
nas escolas municipais aliado ao de-
senvolvimento da economia criativa e 
de polos de tecnologia e inovação nas 
áreas automobilísticas e de aviação de 
asa rotativa.

O superintendente do Sebrae/SP 
destacou que há 40 anos a entidade 
atua no atendimento ao empresariado 
e que o Brasil ainda não tem o ambien-
te adequado para a atividade empre-
endedora. Um das críticas refere-se à 
elevada carga tributária no país.

Manhã de segunda-feira, 
dia 4. Depois de comemo-
rar com os funcionários 
os 114 anos de existência 

da Associação Comercial de Taubaté, 
Sandra Morales, sua presidente, se-
guiu para o Palácio Bom Conselho 
a fim de participar da inauguração 
da sala do empreendedor em Tau-
baté, com a parceria do Sebrae/SP. 
Diversas autoridades prestigiaram o 
evento como o prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) e o superintendente do Se-
brae, Bruno Caetano. 

Nada mais adequado e necessá-
rio para uma cidade onde 50% dos 
empregos vêm das micro e pequenas 
empresas. Segundo Ortiz Júnior, a 

Ao completar 114 anos na segunda-feira 4, a Associação Comercial e Industrial de Taubaté (ACIT)
em parceria com a prefeitura de Taubaté e o Sebrae, inaugura a sala do empreendedor,
voltado especialmente ao micro e pequeno empreendedor

Ortiz Júnior e Sandra Morales,
presidente da ACIT

Ortiz Júnior e Bruno Caetano,
superintedente do Sebrae-SP



16 ENQUANTO ISSO...por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Clube dos Artistas

Todo artista em busca do 
sucesso tem que passar 
por um processo pareci-
do. No caso dos músicos, 

começa com o repertório que de-
fine uma proposta, que determi-
na o tipo de trabalho a ser feito 
e assim por diante. É uma fase de 
grande labuta onde a gente faz 
qualquer coisa que esteja ao nos-
so alcance, sempre visando atin-
gir o público que é quem consa-
gra e define o destino do artista. 

Assim, de Chiquinha Gonzaga 
a Telló, todos passam pelo pro-
cesso, até atingirem o sucesso. 
Muitos desistem da viagem e mu-
dam de ramo. Mas os que estão 
decididos e acreditam verdadeira-
mente na própria vocação, esses 
enfrentam a tudo e a todos dis-
postos a vencer. 

A minha geração de composito-
res surgiu nos finais dos anos 1960 
e começo dos 1970, através das 
primeiras grandes redes de TV e da 
maior penetração das emissoras de 
rádio. Alguns programas eram fun-
damentais para quem quisesse bri-
lhar nacionalmente. Se nos anos 60 
os festivais comandaram o proces-
so de lançamento de novos artistas, 

nos 70 foram as novelas que ser-
viram de trampolim para muitos. 
Aberturas de seriados eram tiro e 
queda; eu mesmo passei por duas 
experiências marcantes com seria-
dos quando compus a abertura do 
“Som Brasil” e de “Carga Pesada”. 
Era como acertar na mosca. 

As emissoras de rádio esta-
vam divididas em AM e FM; AM 
com uma programação mais 
popular, com DJ’s famosíssimos 
comandando, como sempre, o 
pior do repertório nacional e in-
ternacional, manipulados, como 
sempre, pelo hoje oficializados 
“jabás”, e as FM’s com uma pro-
gramação mais elitizada, já que 
nesses tempos a música fazia 
parte do currículo escolar e era 
tratada como parte importante 
no perfil social do cidadão. De-
pois, um desses gênios do mau 
“descurriculizou” o ensino mu-
sical e assim, como o jegue que 
perdeu espaço para a moto, a 
música foi morar nas terras das 
banalidades, onde Tom Jobim 
nunca colocou os pés. 

Mas, deixemos de lado as amar-
guras e voltemos ao que eu estava 
dizendo a respeito do processo de 

ma maneira a exposição, e para 
aqueles que estavam precisando 
de um empurrãozinho na ima-
gem. Lembro-me de uma coadju-
vante de novela passando, sorra-
teiramente, um troquinho para o 
cinegrafista lhe dar uma atenção 
especial. 

Nós, artistas, raramente ficá-
vamos nas mesas; quando sobrava 
espaço, davam preferência para os 
mais desinibidos que alegravam o 
ambiente fazendo gracinhas e dan-
do pitacos na condução dos apre-
sentadores. 

Eu, Raul e Gonzaguinha fazía-
mos nossa parte com toda a garra 
do mundo, mas sempre tivemos 
consciência de que aquele tipo de 
programa não era o nosso barco e 
se estávamos ali era só pra cumprir 
o processo. 

Gonzaguinha estava saudável e 
bem humorado. Estávamos conver-
sando num canto da coxia quando 
o garçom nos trouxe um copo de 
plástico com Fanta dentro. Então 
surgiu o Raul sem camisa, com 
uma calça de couro preto super 
justa, uma capa de chuva, dessas 
de gabardine e óculos sem lentes. 
Chegou meio esbaforido, querendo 

promoção musical que é  por onde 
se chega ao sucesso. 

Eu já havia emplacado duas 
ou três músicas e vivia aquela 
fase em que passamos a ter aces-
so aos programas mais disputa-
dos. Gonzaguinha e Raul Seixas 
estavam na mesma situação que 
eu e a gente vivia se encontrando 
pelos corredores das emissoras. 
Gonzaguinha andava sumido, 
pois, como é do conhecimento 
de todos, ele contraiu tuberculo-
se, uma coisa que não acontecia 
com os compositores brasileiros 
há muito tempo, já que agora não 
éramos mais tão discriminados, 
como antes. 

Gonzaguinha havia superado 
a doença e aos poucos ia voltan-
do ao trabalho. Naquele sába-
do, estávamos escalados para o 
“Almoço com As Estrelas”, com 
Ayrton e Lolita Rodrigues. Eu, 
Gonzaguinha e... Raul Seixas. Os 
convidados do programa almoça-
vam sentados em torno de mesas 
servidas por garçons à caráter e 
com aquele menu meia boca. 

A prioridade nas mesas era 
para os prefeitos e autoridades, 
que sempre pagavam de algu-

saber em que pé estavam as coisas. 
Raul, como todos sabemos, sempre 
foi um sujeito agitado e cheio de 
energia. Delicadamente, Gonzagui-
nha que era tímido e discreto ofe-
receu o copo de plástico com Fanta 
dentro pro Raul se acalmar. Então, 
o Maluco Beleza não deixou barato: 

- Pô, cara! Sacanagem... Tu 
tá querendo me passar tuber-
culose? Bem agora que a minha 
música estourou? Esse negócio 
que você tem é aí contagioso, te 
contaram, não? 

Gonzaguinha sorriu e explicou 
que estava tudo certo e se o Raul 
não quisesse do seu copo o proble-
ma era dele. 

Logicamente, Raul estava já vo-
ando baixo naquela tarde de sába-
do, quando fez aquilo com o filho 
do Rei do Baião. Os dois já desem-
barcaram. Gonzaguinha na solidão 
da estrada, numa madrugada fria. 
Raul, meio que se fragmentou, pois 
volta e meia cruzo com um cover 
dele difundindo as loucuras exis-
tencialistas do mestre que durante 
um “Almoço com as Estrelas”, fez 
um comentário que caiu como uma 
mosca dentro do copo de Fanta do 
grande Gonzaguinha.


